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Cuí lecta potenter erlt res,
Nec facúndia deferet hunc, nec lucidus orão,

H okat. in A rt. Foet^
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A Q^UEM L E R

Amor da belJa erudição, e mais que 
tudo 0 vivo defejo de ver a nojja lin­
guagem purificada daquelle ar barba- 

ro 5 e grojfieiro , que dominava em muita 
parte dos nojjos Efcritores do pajjado fecu- 
lo  ̂ me tem feito procurar com infiancia tu­
do quanto fe ejcreve nefie com pureza e af- 

feio. Daqui nafce , que como Secretario de 
engenhos alheios , confervo em meu poder 
grande copia de m.ss. dos bons efpiritos defi 
ta era, e de fhas judiciofas compofições, en­
tretendo para effe fim correfpondcncias cfè- 
Slivas com os curiofos nao fó nas Provin­
das defie Reino , 7nas ainda nas fuas Con- 
quifias. Ha pouco que hum amigo meu me 
remette do Rio de Janeiro em cxcellente le­
tra duas Falias feitas por hum Defembarga- 
dor daquella Relacdo a dous fucceffivos Vice- 
Reis 0 lllufiriffimo 5 e Excellentifihno Conde 
da Cunha , hoje Prefidente do Confelho Ul­
tramarino y que com efpirito verdadeiramen­
te fidalgo honra a todos, e manteve naquel-

^   ̂  ̂ -a
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( 4 )
le EJlado a fua authoridade fo r meio do 
refpeito  ̂ e da jujliça hem dijlribuida : e o 
illiijlrljjimo 5 e Excellentijjimo Conde de A -  
zambuja, que vai moftrando 7to feu Vice-rei- 
nado aquelles mefmos hmocentes procedimen­
tos 5 que apregoam com faudade as vaflas, e 
incuhas regioes y que bafjha o Rio Gapore, 

e a Bahia de Todos os Santos, antiga 
Corte do florente EJlado Americaito , que

elJe
O Rio Gapore, que lava o fertil terreno, cm que foi 

fundada \ îlla Bella Capital do Maito Groflb , gloriofo thcatro 
das honradiflimas fadigas do IlluftrilTímo, e Excellcntiflimo Conde 
de Azambuja , náo apparcce deferito ainda nos Mappas moder­
nos, devendo ter nelles cerramente hum digno lugar. Muito an­
tes de povoar-fc o Matto Grolfo, já nolTbs vizinhos Caftelhanos 
alii tinháo defeubertos nas terras , que confinam comnofeo j e por 
Memórias particulares fabemos, que o appellidavam com o nome 
de liheii. Cremos que correo longos annos defconhccido dos ncx- 
fos, que habitam as Capitanias de Minas Geraes , e ate as mais 
próximas ao Matto Groflb. Ainda hoje não ha Cartas, que indi- 
viduem o nafeimento defte grande R io , correndo logo cm pou­
ca diftancia baftantemente caudalofo, até fe confundir depois com 
o Mamorc, de que toma o nome, perdendo o feu, conforme o 
coftume daquclles Baizes. Na viagem de Mr. de Condamine não 
fe faz menção defle Rio , porque aquelle fabio obfervador Fran- 
cez com feus focios, náo fubiram muito ailima do das Amazonas 
o mais abundante de aguas de quantos fe conhecem no Mundo , 
chegando fó á embocadura do Madeira , que a fondáram. No 
Amazonas vem finalmente a defauguar o Gapores depois de ter 
cngroflíàdo o feu curfo com muitos outros, efpecialmcnte com o 
Mamorc, e o famofo Rio Madeira.' Os dilatados campos do Pa- 
racis, que correm entre o Cuyaba, e a Capitania do Matto Grof- 
fo, dão 0 nafümemo a dous grandes Rios : o noíTo Gapore, e



( 5 )
elJe glorlofamente governou. Lendo~ãs, achei 
nellas hum gojlo admiravel de eloquencia. 
Falla aquelle Minifiro com viveza , energia, 
novidade, e principahnente com pureza. Ufa 
dos termos vulgares, que ajfim como a moe­
da cunhada , sao fó os que devem correr, 

fem 0 capricho de inventar novas fra zes , ou 
defent errar as encanecidas palavras y de que 
fe ferviram alguns de nojfos A v ó s , fe^n d if  
cernimento y nem efcolha. toge de incorrer a 
reprehensdo do Principe dos Lyric os Lati­
nos y que faliando pela hoca de hum dos nof 
fos mais polidos y e mais judiciofamente d if  
eretos Fferitores y ( " )  mofa nao menos dos 
que admittem fem parcimónia peregrinas, e 
e f ranhas vozes , que dos nimiamente eferu-

pu-
o Rio Paraguay 5 nafeendo de duas diverfas fontes, correm paral- 
lelos grandes viagens, e aparram-fc para oppoftos rumos: efte pa­
ra o Sul, a ir morrer no da Prata, qüe banha os muros da No­
va Colonia do Sacramento i e aquellc eftendendo-fe pelas vaftas 
regiões do Pará, onde confundido com outros, perde o nome, 
e o cabedal.

( « )  Cândido na Tradueçáo da Arte Poética de Horacio p. 27*
da edição de 1758. Lisboa

No forjar de pala^vras peregrinas 
Te mojlrarás também difcreio ̂  e parco:
E dirás muito bem , fe  judiciofo 

> Soldando duas 'vo'ies jd  fabidas,
Subtilmente formares huma tm a.

i«1



( O
pulofos em formarem huma nova , de duas 
jà  íífadas, e fabidas, em que confiße muitas 
vezes a galhardia Poética , ou Oratória. 
Mas foge inda mais , como de venenofo a f  
pide 5 de tifar de exprefsoes Eßrangeiras j 
ignorantemente enxertadas em troncos Por- 
tuguezes, com que desßguram, e viciam a 
oração 5 certos efpiritos ligeiros amigos da 
novidade indifireta , e nao do bom goß o. 
Ninguém duvida fer licito a qualquer que 
efcreve aproveitarfe fern júmio eßrupulo de 
alguma palavra alheia , veflindo-a em traje 
Portuguez , imitando nißo a Cefar, e ou­
tros Romanos, que , fegundo a reflexão de 
T asso 7io L iv. iv. dos Difcurfos fibre o Poe­
ma Heroico, o praticavam com as palavras 
barbaraŝ  que admittiam  ̂dando-lhes termina­
ção propriamente Latina : mas também nao 

fe pode duvidar  ̂ que nefla parte deve haver 
huma fabia referva. Eu , que prézo (obre 
tudo a pureza do idioma pátrio , eflou ha

mui-
Ou como delicadamente ̂  e mais accommodado á metafora , qtic 
eícolheo o Poeta Latino, fe acha traduzido pelo noílo Portuguez 
no íàm do Difeurfo Preliminar:

Enxáuanào duas 'vox.ís jã fabidas,
Com dsßrex,a formares huma nova.
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multo perfuadido, que he convententljjîmo 
rar da fepultura bajlantes termos autiqua- 
dos 5 que devem fer de todos os feculos por 
fua efpecial energia, pojlo que o ufo, tyranno 
verdugo das línguas , lhe tenha roubado o 
preço 5 e a graça. Nunca efcrupulizarei de 
aproveitar-me indiftinSlamente tanto das pa­
lavras antigas remoçadas como das nova­
mente inventadas , huma vez que for com 
judiciofa 5 e prudente economia. Porém nada 
diflo fo i precifo ao Author défias Fallas  ̂
porque em ambas fe ferve das exprefsoes 
vulgares com novidade,, e delicadeza, Com- 
municando-as com vários ctiriofos defa Cor­
te 5 bons contraftes por certo defle genero de 
obras, em todos achei que nao defmentiam do 
toque 5 que eu lhes havia dado , e que fe con­
formavam que 0 ouro era puro , e de mais 
de vinte quilates, ffulguei~me à vijla dijlo 
refponfivel ao Público, fe nao dejfe a ver a 
todos 5 pelo meio da imprenfa y o que parti-- 
cular mente me tinham participado em copia 
de letra de mao , que nao pode abranger a 
muitos. Não fei fe farei violência a feu A u­

thor 5
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thor 5 que defejaria poUIlas, fe acafo fufpei- 
tajje que Ihe fariam a innocente traição de 
lhas renderem públicas, mas fempre fufpeito 
que nao ferâ do feu inteiro agrado , porque 
me informa hum amigo muito fam iliar, que 
aqui tern , que havendo jd  ha annos efcrito 
algumas compofiçoes em vulgar , e Latim , 
que mereceram a approva^ao dos intelligentes, 
nunca confentio que fe imprimijfem, ou para 
ijfo concorreo. Mas a honrada traição^ que 
lhe faço 5 fica bem compenfada com o credi­
to 5 que lhe confiro do meu voto, em que fou 
tão efcrupulofo como o antigo Medo  ̂ ( '0   ̂
Severo Arijlarcho, Os Excellentijfimos He­
roes 5 que são 0 emprego de Jua penna, nao 
devem da mefna forte refentir-fe de que eu 
as publique, apparecendo nellas tão dignamen­
te cantados os feus louvores , que fervem 
não menos de acreditar o engenho de quem 
tão bem fabe imitar a natureza^ como encu- 
hrir a maravilhofa arte , que de defpertar

em
(r t)  No feliz tempo de Auguílo viveo Spurio Medo Tarpa 

Critico de hum gofto finiíHmo, e hum dos Juizes efeolhidos pa­
ra decidirem do merecimento dos Poetas. Horacio na Arte Poé­
tica faz dellc honrada memória in Metii defeendat ‘Judieis mns*
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em almas mats fracas a generofa emulação 
de feguirem após aquelles  ̂ com o feu exem­
plo 5 a real firada da virtude. O feculo he 
digno de que nem fe chorem Homeros  ̂ nern 
JLchiles; e de que fe defenganem os authori- 
zadijjhnos Togados, que a eloquencia he tao 
prectfa no fo ro , como no theatro, ou na ca­
deira. Não defconhecêram os nojfos antigos 
Senadores, e grandes furijconfultos efle in- 
tereffante documento , que aprenderam dos 
Gregos, e Latinos; antes por efe caminho 
foram feguros para o Templo da immortalida­
de. Os dous Cabedos , e Manoel da Cofla, 
por antonomazia o Subtil , pelo ettgenhofo 
modo 5 com que expedia as dificuldades fu r i-  
dicas 5 fendo por efa catifa fngularmente 
rejpeitado nas Univerfdades de Hefpanha  ̂
e Coimbra, deram novo realce ao feu nome 
com os admiráveis Verfos  ̂ e Orações Lati­
nas 5 que fizeram. João de Mello de Soufia 
não fei fe he mais conhecido por fuas elo- 
quentijfimas Parafrafes dos Pfalmos , do 
que por fuas refoluçoes Foretifes. Gabriel Pe­
reira de Cafiro, e Antonio de Souja de Ma­

li cedo
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cedo renderam Igualmente rejpeitavel a Na-- 
cão com fuas Decisões j que com os feus nun­
ca aßäs louvados Poemas da fundarão de 
Lisboa 5 onde apparecem Oitavas, que em­
parelham^ e vencem muitos dos inimitáveis 
lugares de Virgilio , e Homero. 0  Pinda- 
ro 5 ou Horacio Portuguez (̂ fallo do D eß  
embarga dor Antoíúo Ferreira^ he hum Ly- 
rico da primeira ordem , fe nao igual ao 
Grego j e Latino , pela fe liz  abundancia do 
idioma, em que efcrevêram, em nada inferior 
na admiravel invenção , na jußa dißribuH 
cão 5 e fmgular entußafmo, E ß es , que acabo 
de referir  ̂ encheram dignamente o que can­
tou Horacio dos feus Romanos na immortal 
A rte Poética:

N ec minimum meruere decus veftigla 
Graeca

Aufí deferere , &  celebrare domeílica 
fafta.

Quando faltajfem entre nos  ̂ que nunca fa l­
taram 5 eßes gloriofos exemplos, bafaria por 
todos neßa idade hum dos mais authoriza- 
dos Minißros deß a Corte y que depois de ter

illu f
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illujlrado os feus Trihunaes de JuJllça , e em 
vcr dez unnos a JjniverJidade de Coimbra, 
com fuas raras , e efpantofas luzes mofirou 
ha pouco na Obra da Deducção Chronolo- 
gica 5 e Analytica merecedora de Cedro , e 
de gravarfe com letras de ouro  ̂ que a pen- 
na de hum Jurifconfulto he nao menos habil 
para lançar huma Jentenca digna de Julia­
no 5 Paulo 5 ou Trebacio Tejla , que para 
defer ever como Tacit o , ou Livio os Fajlos 
maravilhojhs da fua Nação, (^ ) lingua- 
gem barbara dos Confidentes he hum dos vi­
ews 5 que ainda entre nós nao pode ter emen­
da 5 conhecendo-Je muito bem que em Athe- 
nas advogou Pericles , e Demofihenes , em 
Roma Horten fio , e Cicero : e que no meio 
da multidão de Advogados modernos tem a 
primeira ejlimação H r, /’ Patru , e H r , 
V Haitre não fió por fieus toques finos, deli­
cados 5 como por aquellas pinceladas de Hefi- 
tre 5 que dão ao quadro da defieza de hum 
réo 0 ficu inextimavel valor. Pague-me o

b ii pú-
o  Doutor Defembargador jofe de Seabra da Silva tão 

amavel pelas raras qualidades naiuraes  ̂ de que he dotado  ̂ como 
refpeitavcl pelas do feu efpirito.

>4
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público ejie pequeno ferviço^ que lhe faço : pa  ̂
gue-me o dar-lhe junto com a Falia aos an- 
nos do FxcellentiJJímo Conde da Cunha hu-- 
ma Ode ao ínefmo ajfumpto, que também fe  
remetteo daquelle Continente, na qual fe  nao 
ha aquella grandeloquencia  ̂ eejlro^ que arre­
bata 5 e poe a alma cm extafe fora de f i  m ef 
ma  ̂ ha com tudo hum caraSler natural ad­
miravelmente defempenhado ; mas pague-me 
com fuppor unicamejíte, que o amor dapatria , 
e dos bons Efudos he fó quem me obriga a 
tomar efte trabalho, e fazer efta dejpeza, Se 
houver algum Momo, que defdenhe de mim, 
ou do que lhe ofereço , fico contente (̂ e o 
mefmo deve fucceder a feu digno Author^ 
em correr parelhas com os mais infignes 
Editores, Salve-fe o credito da Naçao y dan- 
do-fe a 1er as virtudes dos feus grandes Ca­
valheiros bem y e fielmente copiadas em Por- 
tuguez puro, e difereto ; e pereça embora o 
meu y que pouco , ou nada vai ; fnuito mais 
ficando o nome encuberto debaixo do de

Europeo Siníero.
FA L^
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E M N o  M E D o  C o  R P o  

D A

R E L A Ç Ã O  DO RIO DE J A NEI RO
A O

ILLUSTRISSIMO E EXCELLENTISSIMO
S E N H O R

CONDE DA CUNHA.

fidente

Ã o  deve fer culpavel , S enhor 
Excellentissimo 5 em hum ho­
mem 5 que refpeita , como eu , 
em V . Excellencia o noíTo Pre- 
e o melhor ornamento do Sena­

do 5 atrever-fe hoje a fer interprete do 
authorizado Corpo da Relação , havendo 
entre meus refpeitaveis Collegas quem po­
de mais dignamente exprimir os fieis fen- 
timentos dos nolTos corações. Era juílo 
que todos fallaíTem pela minha boca, para 
que aílim pareceíTem a V . E. as fuas ex- 
prefsões mais verdadeiras , e menos artjfi- 
ciofas, A  Eloquência, hum dos feus mais

fin-
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fingulares, e mais raros dotes y ornallas-hia 
de maneira , que deixariam em dúvida a 
fua verdade, e perigaria dette modo aquel- 
la fmcera imagem do noflb prazer , que 
não cabendo em nós mefmos , ettá V . E. 
vendo fielmente retratada em noíTos fem- 
blantes , onde nao fabe fingir nem a adu­
lação 5 nem a lifonja. A  linguagem da na­
tureza lie pura , nem já mais foube men­
tir 5 ou enganar. Por etta fallou íempre o 
amor dos povos aos feus ettimaveis prote- 
(ttores 5 fem mittura de aduladores toques, 
que fazem mais brilhante fim o feu retra­
to , mas menos verdadeiro. Qiie jubilo 
não occupa nette dia o coração de todos, 
quando a Providencia nos dá a ventura de 
vermos contar mais hum anno V . E. para 
a fua vida, e a America para as fuas feli­
cidades! O  Corpo Militar chega á fua pre- 
fença, tettemunhando o feu exceífivo con­
tentamento , lembrando-fe que V . E. lhe 
vai renovando humas Fortalezas , e edifi­
cando outras , que podem hum dia fervir 
de reparo á invasão dos inimigos , e de

glo-



(  IJ )
gloriofo theatro das fuas gentilezas nas ar­
mas. Os Cidadãos, poiTuidos de liiim devi­
do reconhecimento, levantam a v o z , que 
acclama a V . E. pelo Reftaurador da Ma­
rinha , e do belliflimo profpedlo da Cida­
de ; pois V . E. lhe dá para gloria fua na 
arquiteclura de huma magnífica cafa de ar­
mas modello para nobres edificios ; e na 
N a o , que fe anda fabricando, o jufto def- 
vanecimento de verem fahir do feu Porto 
huma embarcação , que ha de encher de 
admirações os Europeos j e que quando fe 
vir miudamente , lembrará fempre que fo 
a delicadeza do gofto de V. E. fabe for­
mar hum Palacio nadante, onde fe não in­
vejem os magníficos ornatos dos pollidos 
Francezes , engenhofos Italianos, ou ricos, 
e abundantes Inglezes. Cada pedra défia 
Cidade deve fer hum Padrão, que os Na- 
cionaes erijam á faudofa memória de V. 
E. , quando elles , e nós tivermos a def- 
graça de que nos faite a fua refpeitavel 
companhia. N o mais alto da Cidade veram 
guardadas as armas, que V. E. lires mofira

hoje

tj-:J
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hoje para ornamento do luzido edificio, e 
algum dia para defenfam da patria : nao 
menos honrofas pelo lugar , que V . E. a- 
gora lhe deftina , do que pelas nobres fa­
digas 5 de que ellas podem fer n’outra ida­
de O mais gloriofo inftrumento. A o fahir 
da barra ( para que ainda naquelle lugar 
tiveiîem os que entraiTem, ou partiilem da 
Cidade hum monumento do cuidado, e da 
vigilancia de V. E. ) veram fobre rocha 
viva levantados baluartes, recintos, e ou­
tras obras, que fazem defenfavel hum Por­
to , que antes parecia advertidamente fran- 
quear-fe ao mais vil pirata. N ’outra parte 
admiraram efplanadas , contra-efcarpas , pa- 
liíladas , linhas , e tudo o mais , que faz 
feguras as Praças , e formidáveis aos ini­
migos , as inconquiílaveis Fortalezas, cujo 
tiabalho fe tem levado avante com animo 
inalterável , a pezar do mar , do tempo, 
c da natureza. As mefmas ondas , refpei- 
tando o nome de V. E. , parecem ceder 
do- feu natural orgulho, e fujeitarem o al­
tivo collo ao jugo y que V . E. lhes impo

Di-
e.
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Diga-0 a* Praia vermelha, ifto h e, o lugar 
das honradas fadigas de V . E. Qiiem nao 
admira a promptidao , com que fe abrem 
foflbs 5 com que fe lançam alicerces tao pro­
fundos 5 que caufam horror ; com que fe 
levantam paredes , que hao de igualar os 
montes , artificiós da engenhofa natureza, 
que V . E. não fó imita, mas excede com 
ventagem ? Qiie tributo haverá , que os 
naturaes defte Continente nao devam de­
dicar refpeitofos aos momentos felices , 
que V . E. emprega em apartar-lhes da C i­
dade o incêndio , as labaredas , a voraz 
chamma, que a reduziria em hum inílante 
em p ó , e cinza, ficando delia apenas hum 
miferavel efqueleto ? A  polvora, que V . E. 
apartou longe de nós , he hum beneficio, 
que a gratidão dos póvos nunca fabera re- 
compenfar, fe huma vez trouxer á memó­
ria , que na mefma noite , em que fe en- 
tregaíTem focegados ao aprazivel fono , a 
caía, que lhes fervia de abrigo, viria a fer 
a fua funefta, e lamentável lepultura. T u ­
do iílo são cuidados de hum homem, que

c olha
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olha para a utilidade pública mais, que pa­
ra o íeu intereíle ; que nao attende á fua 
tranquillidade , ao feu focego, á fua for­
tuna, mas á daquelles, que rege em paz, 
e conferva em refpeito, fazendo-lhes goftar 
ao mefmo tempo o amor , e o império: 
aquelle eíFeito íingular da benevolencia ; 
efte da foberania. AíTim une V. E. os dous 
diftantes, e difficultofos extremos de fazer 
fem eftranheza amar-fe, e temer-fe ; mas 
de forte, que nem a familiaridade rebaixa  ̂
o feu authorizado caraíler, nem o ar gra­
ve , de que fe reveíle, faz pezado aos po­
vos o feu governo ; falvo áquelles , que 
correm á redea folta a precipitar-fe de vi­
cio em vicio, de horror cm horror, fendo  ̂
em lugar de Cidadaos o flagello da huma­
nidade , e da Republica. Nada tem V . E. 
omittido , que poíTa fazer defejar hum 
grande General. Coroado de pacifica O li­
veira, no meio das Fortalezas, reprime as 
infolencias dos foldados , contém no feu 
dever os fubalternos , fuffoca o incêndio 
da difcordia na fua própria origem , para

que
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que não venha a brotar nos damnofos ex- 
cciTos 5 que arruinam a difciplina j corn a 
difciplina o refpeito , e com o refpeito a 
fegurança dos Thronos. Porém quando 
huma Nação altiva , que vivendo quaíi ás 
portas das nofTas fronteiras , nunca perde 
o amor de as chamar fuas, qual precipita­
da corrente , veio turvar o noíTo focego, 
armando tropas em noílá mina ; efquecido 
o amor da paz , voa ao meio das Provin- 
cias accommettidas  ̂ forma efquadrões , 
prepara artilheria, exercita os foldados nos 
manejos mais promptos , e com fua dou­
trina moílra-lhes o modo mais facil de ufar 
dos Volcõcs ardentes para ruina dos inimi­
gos j e defenfa da patria terra, tantas ve­
zes regada com o illuftre fangue dos feus 
generofos antepalfados. Emulo dos immor- 
taes Cunhas na guerra, na p az, na cam­
panha, no Senado apparece V. E. fempre 
enchendo dignamente o feu lugar. Servin­
do-fe das armas , atemoriza aos inimigos 
lembrados dos fataes golpes , que ou a 
huns cuíláram a vida , ou a remiram com

c ii ver-
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vergonhofa retirada. Servindo-fe do pru­
dente confelho utiliza a patria , mais ide­
ando , e dando normas, que os outros ex­
ecutem em beneficio do público focego, 
do que efgremindo a efpada , ou brava­
mente peleijando. Mas que fadigas , que 
foes , que chuvas , que ventos , que tor­
mentas nao tem V. E. aífrontado, deípre- 
zado , vencido , com conftancia fó digna 
de V . E. , e de que a America moftrará 
poucos exemplos ? Nao fe lembra V. E, 
que he homem , que as forças cedem ás 
vigias, a robuftez á fadiga ; nao fe lem­
bra da fua fände , que fe quebranta com 
tao repetido trabalho ; nao fe lembra de 
nós 5 que prezamos a fua vida , e repeti­
mos por ella ao Todo Poderofo os mais 
innocentes votos , porque unicamente fe 
lembra que he vaíTallo , digna lembrança 
de hum Grande, que fabe o que lhe deve 
merecer o feu R e i, e a fua patria. Affor- 
tunada patria , fe tivelfe quem feguiíle os 
acertos de V. E. , aílím como admiram a 
fua conftancia ! Mas eu efquecia-me do

obje-
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objeílo 5 qne me obrigou hoje fem preven­
ção 5 nem preparo ,  ou eftudo a romper o 
íilencio , occupado das fuas gloriofas^^c- 
ções. N ão 5 S enhor E xcellentissimo ,  a 
Relação fó dará mil argumentos da exceC- 
fiva honra de V. E . , e da rara benevolen- 
cia do feu coração. Eu deixo aos adulado­
res 5 e aos vis efcravos a baixeza de incen- 
farem o idolo vão do poder, ultrajando a 
verdade com falfos elogios. Nefte dia , 
fallando em nome do unico Tribunal def- 
ta Capitania, e de todas as Minas Geraes, 
devo fim encher as fagradas obrigações do 
reconhecimento, mas devo também , como 
membro de hum Corpo tão authorizado, 
não deshonrar efta fimples Falia, adulando 
a quem aborrece fer adulado. O  pezo da 
virtude , a immenfa gloria , que rodeia a 
V . E. , feram os immortaes pregoeiros, 
que faram em todas as idades amado , e 
refpeitado o íeu nome. Porem quando de­
ve a Relação efquecer aquelles aftbituna- 
dos dias 5 em que V . E. fe afíenta em fua 
Meza , e a authoriza com a fua refpeita-

vel
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vel prefença ! Qiiando poderemos deixar 
de lembrar-nos daquella officiofa urbanida­
de , e daqiielle exceflb , com que V . E. 
trata a cada hum de nós , chamando-nos 
companheiros, nome, de que nunca pode­
remos efquecer-nos , e que nós devemos 
lembrar a noííòs defeendentes com huma 
vaidade louca fim, mas innocente! Qiiando 
fe efquecerám os Defembargadores do R io 
de Janeiro, de que o feu V ice-R ei, o feu 
Governador, e Capitão General chegou a 
ir procurar-nos a noíTas próprias cafas, nao 
fe contentando de dar deite exceílb o pri­
meiro exemplo! Mas o que julgo mais dig­
no de admiração lie aquelle lance verda­
deiramente feu , com que deo á vara de 
Ouvidor Geral do Crime hum digno fuc- 
ccíTor, e que pudeíTe não fazer faudofo o 
Aliniílro , que havia fervido com muita 
bondade , e re6lidão. Cada hum de nós 
efperava a fortuna de fe ver nomear por 
V . E ., e cada hum a defejava unicamente 
pela gloria da fua eleição. Todos citava­
mos efperando com impaciência o dia, em

que
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que havíamos ver decidido hum ponto, 
em que todos moftravamos intereiî'e. Che­
gou finalmente. Nós vimos entrar V . E. 
pela porta da Relação, fentar-fe entre nós; 
e ao tempo , em que cada hum fe fuppu- 
nha digno da preferencia, e que, para fal- 
lar o que finto, cada hum impacientemen­
te a appetecia, então, então mefmo vimos 
recahir a efcolha fobre hum benemerito 
Collega ; mas ao mefmo tempo que hon­
radas exprefsões não vimos empregadas pa­
ra fatisfazer-nos. Fallou V . E ., e fallou ao 
coração de cada hum de nós ; e ao mefmo 
tempo que fez juíliça ao lugar, dando-lhe 
hum tal M iniftro, a todos nos honrou, e 
a todos nos deixou fatisfeitos. Oh raro ex­
emplo de huma prudente benevolencia ! 
Callo o aceito , com que nomeou para 
Procurador da Coroa a hum Miniftro , que 
fabe bem como fe deve defender o R e i , 
os feus Direitos , e a fua Fazenda. Ifto 
fim , S enhor Excellentissimo , ifto he fer 
fabio , ifto he fervir como fe deve ao So­
berano , contentando a todos , e fazendo

os
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os empregos bem defempenhados , e reC- 
peitaveis. Efte h‘e o fuave modo, com que 
V. E. honra a R elação, que el!a deve fa­
zer memorável em feus Faílos. Viva V . E. 
quantos annos merece, e todos defejamos. 
Occupe os maiores , e mais altos empre­
gos 5 de que certamente he digno. Sirva 
na guerra, e na paz a Republica, o Thro- 
n o , o Eftado, para que Portugal, a Afri­
c a , e a America , que fuftentáram em feus 
Porticos com tanto defvanecimento as C u­
nhas azuladas , e a Serpe de ouro , lem­
brem em fuas hiftorias o nome de V . E. 
cuberto de louvores  ̂ e para que a familia 
dos Cunhas , florente Tronco de tantos 
M iniílros, tão confiimmados Politicos, fa- 
mofos Generaes, e efclarecidos Soldados, 
conte mais hum Heroe benemerito herdei­
ro de feu IlluftriíTimo Sangue, e mais que 
tudo das fuas virtudes, que cobrem de ef- 
plendor a generofa rama , que enlaça as 
mais antigas familias do Reino. Bailaria 
para unico brazão, e gloria de V . E. ( pa­
ra não fallar nos antigos, e multiplicados

exem-
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exemplos, qiie me offerece a Hiftoria Por- 
tugueza) lembrar-me de qiie he Sobrinho 
do immortal D. Luiz da Cunha , credito 
de Portugal, e pafmo de todas as Nações 
pollidas, onde fufteiitou os Direitos, e as 
regalias do feu R ei nos Tratados, e Con- 
grelTos mais refpeitaveis , fendo admirado 
como Oráculo , e tendo a juíla vangloria 
de ver frequentar a fua Caía de todos os 
Miniílros Eftrangeiros, como a Efcola da 
verdadeira, e folida Politica. Alma doH e- 
roe Portuguez , tu ainda vives , tu ainda 
roubas aos teus Nacionaes os feus refpei- 
tofos cultos, á Europa as fuas admirações! 
N ão tem fido as fucceíTivas idades ingra­
tas com a tua memória, nem a Patria com 
as tuas cinzas. Aquellas hoje mefmo con- 
fervam as tuas maximas, como as melhores 
lições dos que ham de ir fuftentar em Cor­
tes Eftrangeiras os Direitos Sagrados dos 
feus Principes, e guardar illéfo o augiiílo 
depofito da Authoridade R ea l, promoven­
do os feus intereífes : efta continua a ba­
nhar o teu fepulcro de faudofas lagrimas,

d mof-
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moftras do feu amor , e do feu refpeito. 
O  reconhecimento , e admiração de corn- 
mum acordo te erigirá hum monumento 
perdurável na lembrança dos homens , já  
que os Portuguezes menos advertidos dei- 
xáram de collocar o teu Buílo nas Praças 
mais públicas das Cidades , enfinando a 
refpeitar nelle a viva imagem do Cidadão 
virtLiofo. Todas eílas virtudes, ou herda­
das , ou adquiridas , fazem com que os 
noílbs votos nunca ceííem de fupplicar a 
confervação da vida de V . E. áquelle Se­
nhor , que fabe fó premiar as generofas 
fadigas de hum homem , que para fervir 
bem ao feu R ei , não fe efquece do feu 
Deos. Efta he a voz da Relação toda, 
que V . E. ampara, honra, e protege. O h 
dia gloriofo , em que ella chega á prefen- 
ça de V . E. para render-lhe na minha fra­
ca voz hum tributo filho do feu refpeito, 
e da fua gratidão ! Eftes os fentimentos 
dos meus Collegas , que efpero V . E. 
aceite benignamente , por mais que appa- 
recam envolvidos na baixeza de hum efty-

lo .
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lo , que he multo inferior á alta dignidade 
de V . E. Dê-nos V . E. hum efpeêlaculo 
digno da fua grande alma , fazendo-nos a 
todos felices em dia de tanta felicidade.

d ii AO
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A O  ILL.«» E EX.«» S E N H O R

CONDE DA C U N H A
VI C E - RE I ,  E C A P I T Ã O  GE NE R A L

DE M A R ,  E T E R R A  DO ESTADO DO BRAZIL 

K O  D I A  D O S  S E U S  F A U S T Í S S I M O S  A N N O S  

A 5' DE J aneiro de 1767

O D E

Utros cantem as bellicas fadigas 
Dos voíTos immortaes Progenitores,
E as hiftorias antigas.
D e que sao teftemunhas 
A  Serpe d’ouro, e as azuladas Cunhas.

Qiie eu das voiTas proezas 
D irei, alto Senhor, a menor parte;
E quero ao fom da Lyra
Ajuntar mais hum éco á voilà gloria,
Sem abrir os annaes da antiga hiitoria.

A
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A  Africa inculta, e feia,
Que eftende a varias partes,
Fertil de monftros a deferta areia, 
Illuftrada por vós de novos lumes 
Aprendeo menos afperos coftumes.

Se vemos reilaurado o luzimento 
Do corpo militar, fe as Ilhas gemem 
Com o pezo de feguros edifícios, 
Qiie encerrâo no Oceano 
Todos os raios, que forjou Vulcano.

Se admira o caminhante,
Nos lugares vizinhos.
Os viftofos caminhos.
Os jardins odoriferos, e bellos ,
E os montes coroados de Caftellos.

Se inimigos infultos nao tememos,
A  VOS he que fe deve a fegurança, 
Vos fazeis fem tardança 
Que as felvas nos maritimos lugares 
Defçao do monte a povoar os mares.

O
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O  robufto madeiro.
Que nafceo neftes climas quafi eterno, 
Vai ver nos mares o primeiro inverno;
E abrindo as vêlas brancas, e redondas, 
Pallà a fer novo habitador das ondas.

N ão mais a antiga idade 
Celebre a náo guerreira,
Qiie fe atreveo primeira,
Defcubrindo diverfos Orizontes,
Perder de vifta os montes.

Eu vi que o Deos Neptuno fe apparelha 
A  fuftentar nos hombros 
A  máquina nadante, que adornada 
D e pintadas madeiras peregrinas, 
Affronta o mar com as Lufitanas Qiiinas.

Por vós as leis florecem,
E a ditofa abundancia
Entorna os feus thefouros fobre a terra:
D o feu antigo aífento
A  pigra ociofidade fe deílerra.

Com
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Com os ollios vendados 5 
A  incorrupta juíliça,
Tornando ás terras, que ultimas deixara, 
Não confente mudança 
N o fiel da reéliílima balança.

A  augufta fombra do famofo T i o ,
Qiie no meio de tanta inviéta tropa 
Deo as pazes á Europa,
Vendo nas voílás mãos todo o governo, 
Fica vaidofa no defcanço eterno.

O  voíTo illuftre Irmão ao pé do throno 
N a foberba Lisboa,
Atlante da C o ro a ,
Nas próprias mãos encerra 
O  arbítrio dos eílranhos, e da guerra.

Mas vós tendes mais nome,
Pois que vieftes pelo mar profundo 
Dar leis ao novo Mundo ^
Em remoto hemisfério,
Alma real digniífima de Império.

F A L -
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F A L L A
E M  N O M E  D O  C O R P O  

D A

R E L A Ç Ã O  DO RIO DE J ANEI RO
A O

ILLUSTRISSIMO E EXCELLENTISSIMO
S E N H O R

CONDE DE AZAMBUJA.

I <1

U  fou hoje obrigado , E xcel- 
LENTissiMO S enhor, a romper o 
filencio no meio de tanto júbilo 
de todos os Eftados , de tantas 

acclamaçoes do P ovo , tantos, e tão acor­
des vivas Militares , em que a miílura de 
bellicofos inftrumentos com a alegre con- 
fonancia dos clarins, faz hum goftofo hor­
ror, que longe de intimidar-, agrada, en­
canta , e poe a alma fora de li mefma. Fi­
car mudo, quando todos faliam pela boca 
do prazer , quando no collo das próprias 
mais fe alvoroçam os tenros filhos, e com 
mil innocentes géílos fe moílram feníiveis

e ii á com-
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á commua alegria , quando até as ondas 
quebrando na praia , com doce murmurio 
vam renovar no Reino de Neptuno os 
feus feftivos applaufos , feria eftragar o 
refpeito , e faltar á obrigação. Sahem de 
entre as brenhas os homens, que nellas vi­
vem como feras: defpovoam as Aldeas os 
índios cercados de penachos , e cocares, 
armados de aljavas com retrocido arco: 
defamparam os timidos idolatras das rique­
zas as cafas, onde tem o coração prezo ao 
feu thefouro : inundam as ruas da Cidade 
os velhos 5 que podem mal fuftentar o gra­
ve pezo de feus cançados annos : correm 
todos loucos , e tranfportados de goílo a 
congratular-fe mutuamente j e eu como in- 
fenfivel tronco não havia mover-me ? T o ­
dos os homens , que a natureza fez gran­
des , dotando-os daquelles dons fingulares, 
que enchem de refpeito a mefma humani­
dade , que elles rendem gloriofa, tem hum 
direito fagrado ao noílb amor, á noífa ve­
neração , aos noílbs cultos ; direito, que 
lhes não podemos negar fem offender a ra­

zã o .
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zã o , e pizarmos facrilegamente aos pés o 
devido tributo do reconhecimento. Qiiem 
ferve a patria, refpeitando as L eis, e a R e­
ligião ; quem a illuílra com as fuas virtu­
des 5 apoia com os feus talentos, orna com 
as fuas luzes , he bem digno de que a 
mais eloquente penna emprehenda o feu 
elogio 5 fendo interprete da voz pública, 
que he pela maior parte tao eloquente, co­
mo verdadeira. Ninguém deve fer infeníl- 
vel ás qualidades de huma alma pacifica, 
que fe horroriza, vendo os campos inun­
dados de fangue, as Cidades abrazadas, e 
ardendo em chammas , as fearas lançadas 
por terra, aborrecendo os inílrumentos da 
deftruição , e da vingança , que nao dei­
xam pedra fobre pedra , nem perdoam á 
mais innocente vida. Porém quando he 
precifo foccorrer a patria , quando as obri­
gações de homem público devem prevale­
cer á particular inclinação de fazer crefcer 
as elevadas palmas ao abrigo da paz , nem 
teme o rigor das eftações , as eminentes 
ferras , ou caudalofos rios , nem receia o

ini-
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inimigo braço , antes impavida fempre ÿ 
fempre confiante huma vez contraíla a ar­
te , outras a natureza. Deíle modo que ef- 
pera V. E. de hum homem , que admira 
como eu por tantos titulos as fuas brilhan­
tes virtudes j virtudes, de que os vaíliílí- 
mos certoes da America daram nos feculos 
vindouros os exemplos mais dignos da nof- 
íà admiração ? Poderia por ventura fer nef- 
te dia defculpavel o callar-me, vendo con­
correr todas as Ordens , todos os eílados, 
todas as idades , pequenos, grandes , ve­
lhos , moços a feílejarem a inefperada for­
tuna de V. E. tomar poíTe do mais impor­
tante governo das Colonias Portuguezas ? 
Seria louvável , que eu em nome do au- 
thorizado Corpo da Relação não délfe no 
meio de tanto contentamento hum fyncero 
teílemunho do noíTo alvoroço, quando ca­
da hum dos membros , que o compõe, 
refpeita já  em V. E. o defenfor da fua 
authoridade , o reítaurador das Leis , o 
azylo dos bons Cidadãos ; e o que, caíli- 
gando os malfeitores , dará prompto abri-

I* '
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go á fugitiva Juftiça ? N ao , S enhor Ex- 
cELLENTissiMO , nao hc jufta huma tal in- 
differença em occaíiao de tanto gofto , e 
tão públicas exaltações , que nao cabendo 
dentro do peito, fahem a fazer-fe feníiveis 
na voz 5 no g é ílo , nas acções, na cafa, na 
rua , nos Templos. Só aquella per íi fó 
fobejaria para cubrir-nos do mais vil op- 
probrio. Rompa-fe o filencio, quebrem-fe 
os grilhões do pejo, falle o noíTo prazer, 
conheca V . E. os encubertos fentimentos 
dos nolfos corações, tanto mais fynceros, 
e affeftuofos, quanto he mais verdadeira, 
e mais jufta a caufa, que os produz. S im , 
entre V . E. a reger-nos, conhecendo logo 
que o novo governo nos he amavel, e fua- 
v e , como de quem domina já  mais no al­
vedrio dos Povos , do que nas fuas fortu­
nas. Leia no femblante de todos a alep-ria, 
com que o recebem : os meninos efperan- 
do os feus futuros triunfos, os homens as 
fuas feguras efperanças, os prove6íos a fua 
não menos defeançada, que ditofa velhice. 
Attenda V. E. como nem no lèxo mais

de-
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delicado fe devizam menos fenfivels os ef- 
feitos do feu intimo regozijo. Já fe pro- 
niettem fegiirança os violados thalamos, 
amparo as cautelofas donzellas , foccorro 
as defamparadas viuvas. Nao ha quem nao 
acclame a fua felicidade , efperando ver 
em feus dias , nefte Continente America­
no 5 aquelle feculo fe liz , que tanto engran- 
deceo os dourados tempos de Augufto. 
Veja V . E. como a diftiníla, e luzidiííima 
Tropa em militares aílhntos lhe tece me­
nos o grande elogio de feu General, que 
de feu generofo P a i, lembrada da innata, 
e benevola condição , que experimentou 
tantos annos nos áridos, e braviílimos Cer- 
íóes do Mato Groflb , e proximamente 
na antiga Corte dos Vice-Reis da Ameri­
ca. Veja como nao ha Soldado, Official, 
nem Cabo maior , que fe nao prometta 
fegurança na paz, na guerra gloriofos tri­
unfos. Veja como entram a nao temer o 
rouco fom dos pifanos , e trombetas, ef­
perando que eíles firvam algum dia de en­
toar na campanha horrorofa mortandade 

• . de
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de inimigos , affim como hoje os alegres 
annimcios dos noíTos ventiirofos fucceiros. 
Veja como a mefma Tropa toda louca de 
prazer fe ofterece aos exceífivos calores da 
eftação mais defabrida, ás penofas fadigas 
de violentas marchas, a fubir ferras altas, 
e efcarpadas, a penetrar os mais diftantes, 
e invadeavek matos , atraveíTar em frá­
geis lenhos impetuofos rios , e a fuílentar 
finalmente no meio de inhofpitas brenhas 
aquelle mefmo ardor militar  ̂ que os anti­
gos Portuguezes conferváram com pafmo 
iiniverfal na Lybia ardente , e na deferta 
Arabia. Tudo ifto , Excellentissimo Se­
nhor 5 obram na unica confideraçao de que 
V . E. os ha de governar , premeando ge- 
nerofamente as fuas illuftres , e immortaes 
façanhas. T ao poderofa he a experiencia 
da bondade de V . E. , e da fua fingular 
fortuna! Fortalezas eminentes pelo lugar, 
inacceíTiveis pela natureza do fitio , diffi- 
ceis de accommetter pelas precipitadas cor­
rentes , que banham a raiz de voíTos mu­
ros , vós íereis rendidas, apenas íores ata-

f  ca-
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cadas. Inimigos barbares , que defeonhe- 
cendo as Leis da razão, e quafi as da hu­
manidade 5 armais negros enganos, e mor- 
taes iîlladas aos volFos bemfeitores. Gen­
tes brutaes , e infames , que efquecido o 
pejo natural , vos offereceis á vifta fem o 
menor recato ; e que fem horror vos fuC* 
tentais de fangue humano , fazendo delle 
a mais faborofa iguaria , temei , temei o 
pezado braço de Rohm  ̂ temei a fua for­
tuna 5 o feu acordo, as fiias providencias. 
Os Soldados , que peleijain debaixo dos 
feus Eftendartes , sao outros tantos raios, 
que deftroem quanto fe lhes oppóe. Con­
fiados em quem os commanda  ̂ nada lhes 
reíifte. Bafta ouvirem o nome para fe en­
cherem de briofos alentos. Oh fe os esfor­
ços da minha fraca voz pudeíTem ouvir-fe 
defde efte ardente clima até aonde gella o 
mar o defabrido frio ! Se eu pudeíle exci­
tar com o exemplo de Rohm a todos a- 
quelles, que attentamente confagram o feu 
defenido á defeza da patria , como lhes 
moítraria para feu vergonhoíb opprobrio

tan-
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tantas noites perdidas , tantos dias confu- 
midos entre ferrados matos em companhia 
de onfas , tigres , e outros animaes fero­
zes 5 tomando por fuílento nao efquifitos, 
e delicados manjares, com que fe inervam 
as forças, e corrompe a virtude , mias os 
poucos faborofos frutos da terra ! Almas 
guerreiras , vós , as que fois dignas defte 
nome , fe quereis merecer o titulo de a- 
mantes da patria, fe eftimais a vaidofa diC- 
tinção de hum illuftre nafeimento , apren­
dei a fervir como Rolim. Segui os feus 
paíTos , imitai-o , e fó defte modo fereis 
dignos de refpeito nas futuras idades. Oh 
R o lim , que novo, e deferto caminho pro- 
curafte para immortalizar o teu nome ! 
T u  não feguifte a eftrada da vaidade: nao 
erigifte em Mato Groflb fobre dourados 
pedeftaes as eftatuas de teus gloriofos an- 
tepaífados, conftrangendo os Povos a que 
as incenfaíTem. Nas tuas virtudes lhes defte 
hum exemplar mais nobre. Por elle nunca 
a pofteridade te poderá negar os feus ref- 
peitofos cultos 5 o íèu imimoital apreço j

í 11 po-
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porém os que habitam aquelles vaftos cer- 
tões 5 que tu ditofamente governafte, de- 
vem-te hum mais fyncero , e mais terno 
fentimento ; devem amar, e refpeitar a tua 
memoria. Mas para que fallo eu fó dos 
Militares ? Lance V. E. os olhos para o 
Commercio : veja como todo elle impor­
tante Corpo reipira na fegurança de que 
Ihe feram propicios os bellos dias do feu 
governo , amparando-o V. E . , honrando-o , 
e franqueando-lhe os meios de extrahir os 
feus effeitos em beneficio público do Real 
Erário, e feu particular. A  reflexão, que 
V . E. faz fobre a confervacao dos Povos :J ^

O calculo prudente, que lança fobre o gy­
ro do commercio; as medidas, que toma 
fobre as forças do Eftado, fazem que def- 
ta fingular combinação tire a mais próvi­
d a , e a mais util confequencia. A  arte de 
governar os Povos não he huma arte efte- 
ril, e fern fruto, dependente do acafo, e 
da iortuna, regulada pelo arbitrio vão, ou 

• pelo capricho, he fim huma arte diíficil na 
execução , e que muito neceífita do tem­

p o ,
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p o , e do eftudo. Qiiein rege a inconftan- 
te vontade dos homens , quem quer acal­
mar as fuas tormentas, opprimir o feu or­
gulho, evitar as fuas defordens, e condu- 
zillos ao feguro porto do público focego, 
deve eftudar os meios mais conducentes 
para tao importante fim, deve ouvir a to­
dos, crer a muito poucos, deve dominar- 
fe primeiro a íi proprio para conter os 
mais na fua obrigação. O  Piloto nao fe 
conduz por entre as encapelladas ondas no 
meio dos tormentofos mares fem lei, nem 
governo i mas antes para 1'alvar do naufrá­
gio a fua companha, poe em ufo as mais 
■ úteis manobras, filhas da applicaçaq , e de 
huma longa, e meditada experiencia, até 
que vencida com induflria a força, cede a 
furia do irado Elemento á íúa nobre coní- 
tancia. O  fogo immoderado, o precipita­
do confelho, o ouvir a huns muito, nada 
a outros, o entregar-fe ao dominio alheio 
fempre fatal, por mais honrado que feja, 
são os baixios , que deve , qual efperto 
maritimo , evitar o Governador difcreto.

O
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O  Commercio , que he a bafe firme do 
Eftado 5 O fangue das Monarquias  ̂ o efpi- 
rito da Republica, fem o quai até o Thro- 
no vacilla na fua propria grandeza, deve- 
fe promover 5 e nao lliiFocar, amparar-fe, 
e nao deftruir-fe , honrar-fe , e nao aba- 
ter-fe. Delle principio nafceo a poderofa 
Tyro Rainha da Fenicia, arbitra foberana 
dos mares , opulento thefouro de quanto 
houve mais preciofo na antiguidade. Defta 
origem fahio Carthago a diiputar por tan­
tos annos os maiores triunfos ao florentif- 
fimo Imperio dos Latinos , a vencer aos 
feus mais efclarecidos Generaes, occupan- 
do coin fuas vi6lorioiàs vêlas a Sicilia hu­
ma boa parte da A frica, Hefpanha, as Ba­
leares , e outros muitos ventajofos terre- 
nos. Oaqui veio o fer reipeitada Veneza, 
como o modello das Cortes bem governa­
das , e opulentas. Daqui principiou hum 
povo defconhecido em feu nafcimento , e 
hoje refpeitavel por feu commercio, e por 
fua liberdade, a dar leis aos mares, a fo- 
piallos com os feus famofos diques , a ir

do-
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dominar nas Indias qiianto havia conqiiif- 
tado O noilo valor, fuftentado a nofl'a in- 
duftria , dei'cuberto as nolTas penofas via- 
gens ; viagens, corn que abrimos os olhos 
ao M undo, que entao nos refpeitou como 
os primeiros, que com glorioia, e atrevi­
da refoluçao dobrámos o Tormentorio Ca­
bo. Tudo ifto conhece V . E. , tudo tem 
profundado na hiíloria antiga, e moderna, 
em que he verfadiíTimo. N a lição do que 
fe paíTou nas mais remotas idades , acha 
V . E. as faudaveis maximas , que ha de 
praticar no prefente tempo, porque a hif- 
toria he meílra da vida, e luz da verdade. 
Deite modo que efperanças nao devem 
conceber os Commerciantes da fua fingu- 
lar protecção ? Qiiando faltaílem tantos y e 
tão gloriofos exemplos ; quando não hou- 
vefTe moftrado huma bem funeíla experi- 
encia, que pela menor franqueza do Com- 
mercio fe haviam deítruido Eílados brilhan- 
tiííimos 5 quando as lagrimas dos Commer­
ciantes não baílaíTem a internecer o cora­
ção y fobejava o exemplo de hum Principe,

que
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que he o temo amor dos Poituguezes ; e 
quando nos faltar , fera a noíTa jufta fau- 
dade , a quem o Commercio nefte feculo 
deve o mais alto , e mais raro patrocínio. 
Hum documento tão nobre nao pode ef- 
quecer a V . E . , que refpeita as acções do 
feu Monarca como facrofantas Leis do Ef- 
tado 5 e fegurança pública. De que fervi- 
ria armarem-fe em noíTos eílaleiros tantas 
N áos, tantos Corfarios de guerra, e tan­
tas outras embarcações mercantis , para 
cruzarem os mares , frequentarem os noí- 
fos 5 e os Eílrangeiros portos, comprando, 
e vendendo as mercadorias uteis á confer- 
vação do genero humano ? De que valería 
tanta defpeza, tantos cuiciados, tanto tem­
po confumido em formar a mais preciofa 
embarcação, que furcou os mares defde o 
Sul até o Norte , como a que ha pouco 
fahio defte para o rio de Lisboa , fe com 
ifto fe não houvelfe enriquecer o Commer­
cio , e alentar aos nobres Commerciantes ? 
Pouco importa que fe aviílaíTe na Europa 
hum prodigio de madeira , em que appa-

re-
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receflem mil elegantes , e ricas cores em­
butidas com todo o primor da arte, orna­
do de figuras de fino porfido , que repre- 
fentaflem a imagem dos fabulofos D eofes, 
que corn rompente proa de prata, ou ma- 
cilFo ouro , dividifle o azulado Oceano j 
fe fendo deftinado a conduzir os Reaes the- 
fouros, os públicos impoilos, e as rique­
zas , em que fe defentranha a America pa­
ra fazer gyrar o Commercio da Europa, fe 
tivelfem impedido a extracçao das fazen­
das, e a fua commutaçao. Huma N à o , ou 
feja deputada para a Guerra , ou para o 
Commercio, Ire boa, huma vez que for fe- 
gura , firme no mar , capaz de foffrer as 
mais violentas baterias , de conduzir fem 
avaria as mercadorias, que fe lhe confiam, 
que tem as juntas fummamente unidas , e 
calafetadas, que refifte aos impetuofos ma­
res , que obedece ao lem e, e he galharda­
mente veleira. V . E. bem conhece que o 
Elogio não he meu. Não fou tão avaren­
to de louvores , que queira roubar a glo­
ria a feu dÍ2no Author. Seneca , Senhor

s Ex-D
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E xcfxlentissIxMO 5 Seneca ,  por quern V . E. 
le com frequência, a quern V. E. imita na 
fobriedade da vida , na licao dos Filofofos, 
e Hiftoriadores, e no ufo da fua doutrina  ̂
he quern fez huma tao digna pintura, que 
fó perdeo na minha tradueçao a fua natu­
ral belleza. Mas empregue-fe digna- 
mente todo o cuidado em fabricar as mais 
ricas 5 e luzidas Naos ; augmente-fe o ne­
gocio ; unam-fe as diítantes partes do Mun­
do 5 a Europa ,  a A íia ,  a America ,  a ar­
dente África pelo meio da navegação, co­
mo íizeiam os nollos nos dourados tempos 
dos Senhores E). M anoel, e D. João I I I , 
huma vez que fe alente o Commercio, que 
fe enriqueça o Eftado, e fe renda em tudo 
mais florente. Portuguezes , a quem o in- 
tereíTe de augmentar a fortuna deílerrou 
dos pátrios lares para elles remotos , e a- 
brazados climas, focegai, o Commercío le­
ra protegido. Nada tendes que recear, na­
da que temer. Rolim conhece a lua impor-

tan-
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tancia, o voiTo eftado : he incapaz de nao 
remediallo. As Minas , que a pezar do 
muito ouro , que fe tem extrahido , nao 
sao corn tudo avaras com quem as conti­
nua 5 faram correr as fuas riquezas em re- 
compenfa das fazendas, que ou fervem de 
ornato á vaidade, ou de cubrir a defnudez 
dos miferaveis , e vis efcravos. Ditofo a- 
quelle , que pudeife agora fallar pela fyn- 
cera boca dos reconhecidos Povos ! Só en­
tão fahiria hum retrato digno de V . E . , 
que vai fazendo a America feliz com très 
governos. As fuas virtudes sao fuperiores 
a todos os ornamentos frivolos da Rheto- 
rica. Aceite V . E. o fimples reconhecimen­
to do que efpera dever-lhe o R io de Ja­
neiro 5 em quanto felizmente o governar, 
augurando-fe a mefma fortuna , que em 
quinze annos teve o Mato G roílb, e pou­
co tempo a Bahja ; fendo por efta caiiía 
tão exceííivo aquelle na fua faudade, como 
ofta nas fuas lagrimas. Mas os campos con­
vidam já a V . E. , e eftam pedindo a fna 
digna attenção. Lance V. E. de huma vez
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os feus penetrantes olhos para os Lavrado­
res ; attenda os acordes vivas , com que 
applaudem a fua chegada. Felices habita­
ções do defcanço , onde domina fem obf- 
taculo a liberdade do homem , renovai os 
voiTos innocentes feftejos. Já favorece ás 
voíTas plantas hum Aílro em tudo benig­
no : já não lamentareis o ver-vos privados 
de profeguir as lavouras, e regares os her­
dados pomares  ̂ onde a natureza diverfifi- 
cou os frutos para encanto dos fentidos. 
Aquellas mefmas mãos acoftumadas defde 
os primeiros annos a fufter o pezo de hu­
ma efpada, e que agora equilibram o deC- 
tino dos Povos na fiel balança da Juftiça, 
não fe defprezáram de enlinar com o feu 
exemplo no Mato GroíTo a cultivar hum 
terreno, que he obra das fuas fadigas  ̂ do 
feu cuidado, e da fua induílria. Grandes, 
a quem por toda a parte acompanha o 
fauílo 5 a altivez  ̂ a vaidade , o luxo, a 
foberba , e os indignos efcravos, que vi­
vem de adular voíTas paixões , que diver- 
fo j e que admiravel eípeélaculo vos oíFe-

re-
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rece R o lim ! Reveftido da Real authorida- 
d e , cercado de dependentes em huma Ca­
pitania , que lhe deve o fer, e a creaçao, 
elle moílra primeiro o carader da fimpli- 
cidade, que o da grandeza. Mas por iíTo 
mefmo ferá fempre amado , vós aborreci­
dos ; o temor incenfará os volFos altares; a 
gratidão dos Póvos entoará eternamente 
nos feus hymnos o nome de feu generofo 
Pai , deixando-o gravado nos incorpados 
troncos daquelle remoto Paiz, para fer li­
do com refpeito de feus últimos Netos. 
Voltando á fua illuftriffima C afa , não con­
tará os thefouros , que adquirio; as terras, 
que ajuntou aos feus Senhorios; as copio- 
fas heranças, que deixa á fua familia, que 
nada difto preza huma alma independente 5 
mas verá recompenfas mais nobres, rique­
zas , que enfeitiçam os corações magnâni­
mos ; verá os fufpiros dos Póvos, que go­
vernou ; as algemas , que tirou das mãos 
aos miferaveis , pendentes do templo da 
beneficencia ; o fruto dos íèus generofos 
trabalhos fervir de allümpto á Lyra , de

ar-
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argumento á Epopéia : verá em fim, que 
o R ei o premeia , dando-lhe o titulo de 
bom , e virtuofo Cidadão. Oh titulo mais 
honorifico, que quantos inventou a vaida­
de para premiar o orgulho ! Porém o ex­
traordinário contentamento nao abranje fo­
mente as plantas , e copadas arvores ; ás 
Religiões , fieis depoíitos da fantidade de 
feus auguftos Patriarcas, também cabe hu­
ma não diminuta parte. »Não adulo a V. E. 
Conheço a fua rara modeftia. Conheço o 
vil commercio , que fazem os Oradores 
profanos da arte de louvar a virtude. Mas 
nada deve aborrecer mais o homem de le­
tras. Seguir a eftrada da lifonja , vilipen­
diar o divino talento da palavra, fazer for­
ça áquelle eípeciofo dom , que tanto ref- 
plandece em V. E. , feria procurar a glo­
ria por hum infame caminho. N ão , Se­
nhor E xcellentissimo , com a indigna bai­
xeza de adular não fe desfigura hum bem 
merecido Elogio. Eu recearia não dizer o 
que'devo , eftando a fama de fuas acções 
fempre viva, e nos Templos ainda frefcos

os



(  5S )
OS fieis teftemiinhos do feu refpeito. C o­
nheça V . E. 5 fern qiie eu Iho diga, conhe­
ça 5 como cada hum dos Sagrados Claiif- 
tros y levantando as maos ao C e o , bemdiz 
a feliz hora, em que V . E. entra a noíla 
barra, tendo dado em toda a America tan­
tos fmaes de amor, e reverencia aos Alta­
res , e aos ungidos do Senhor. Qiie prazer 
os não occupa, vendo que ha de fazer ref- 
peitar os feus fagrados Direitos hum anti­
go zelador da Lei , menos por coftume, 
que por devoção, e immortal exemplo de 
feus antigos , e generofos A v ó s! A  ima­
gem da gloria, o vivo defejo da immorta- 
lidade, o eftimulo deífes mefmos Heroes, 
de quem herdou o fangue, e as virtudes, 
enchem por todos os lados a alma de R o ­
hm da doce fatisfacâo de imitallos. A  ne- _
ceíTidade de fer grande , confervando fem 
nota a grandeza de feus Maiores , a hon­
rada emulação de excedellos, fe pudeíTe,, 
nas obras , em que elles apenas pareciam- 
poder fer imitados , he a fonte de tantas* 
brilhantes acções. N a p az, e defcanço do-
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meftico le V . E. os grandes exemplos, com 
que aquelles na A frica, na Aiia , na Eu­
ropa illudíram menos as fettas , e rende­
ram inúteis os volteados gumes, do que fe 
proilraram refpeitofos á face dos Altares y 
temendo a Omnipotente Dextra. N o meio 
dos combates anima-fe fortemente deila 
lembrança : nos lances apertados, nas fadi­
gas y nos perigos propôe-fe aquella nobre 
conftancia de R eligião, que elles mefmos 
conferváram até á fepultura. Oh digno 
herdeiro de hum nome illuftre, mais illuf- 
tre ainda por fuftentallo dignamente , do 
que por adquirillo ! Nafcer nobre , pode 
fer eifeito do acafo ; ( pofto que acafo ven- 
turofo) parecello nos feus procedimentos, 
he O timbre mais digno de hum efpirito 
fublime. O  alto nafcimento he fardo, que 
opprime a quem nao he dotado de esforço 
para fupportallo ; mas he ao mefmo tempo 
generofo eftimulo para obrar feitos dignos 
de eterna efcritura. Que ditas fe nao au- 
giiram os fieis imitadores de Francifco na 
pobreza , de Bento na contemplação, de

Elias
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Elias no ardor da fé , lembrando-fe cada 
hum delles do fanto temor, e ze lo , com 
que V . E. fempre tratou inviolavelmente 
as auguftas funções do minifterio Apofto- 
lico. Parece que as mefmas Cafas do Se­
nhor 5 que a piedade erigio para o feu cul­
to , e de tantos exemplares prodígios de 
fantidade, exultam, na certeza de que as ha 
de frequentar hum Grande humilde, para 
nellas com animo fubmiílb entoar os lou­
vores daquelle Ser Increado, e Supremo, 
que formou eíle Paiz mais para theatro de 
religiofas acçóes, do que de heróicas proe­
zas. AíTim 5 Excellentissimo Senhor ,  eíle 
gloriofo dia, em que V. E. entra a gover­
nar o Eílado : eíle momento fe liz , em que 
paíTa o vaidofo titulo de Vice-Rei de hu- 
ma Perfonagem tao efclarecida, para outra 
tão defejada, nunca fera efquecido no R io 
de Janeiro. Os pais o contaram aos filhos, 
como a epoca da fua fortuna. Os filhos 
ajudarám o pregão univerfal com o feu 
pequeno brado. Os netos com igual van­
gloria o deixaram recommendado á fua di-

h lâ
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latada pofteridade. Soldados , Commerci- 
antes, Lavradores , Religiofos confervarám 
em gloriofa tradição o feliz goilo defte 
dia. Todo o povo , quanto V. E. vio oc­
cupai* com tumultuofo concurfo as ruas, 
por onde pallàva , e encher o efpaçofo 
Templo , em que publicamente preftou o 
feu juramento, carregando o Ceo de bên­
çãos , rompe em vozes de ju b ilo , que tor­
nam pállido o vil roilo da inveja. Oh vo­
zes ! Oh digno elogio das virtudes de R o ­
hm ! O  cingir os montes de fortins, o mul­
tiplicar ameias, o abrir em rocha viva ef- 
paçofos canaes , o dividir o mar da terra 
com groííiflímas muralhas , o pôr freio ás 
ondas com levantados baluartes , fejam 
timbres de hum efpirito, que tudo receia, 
pelo muito que eílremece a patria. Mas o 
ter promptos os ânimos para a defeza, a- 
legres para defpenderem com igual exceíTo 
o ouro, e o fangue em defeza deite rnef* 
mo terreno, que habitam , ilto são obras 
mais reforçadas, e que mais devem temer 
os inimigos. A  peitos fieis , e valerofos

na-
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nada fe lhes oppoe, nada os entimída: as 
obras da arte , e arquitetura M ilitar, as 
que o Vauban Hollandez defenha, ou tra­
ça o Cohorn Francez , todas sao fujeitas 
ao acafo;, deftroe-as a voraz fuccefsao dos 
annos , arruinam-as aquelles inftrumentos 
fataes , que vomitando copiofas enchentes 
de fogo 5 fazem horrorofos eílragos. Com 
petrechos de guerra faz-fe temida a entra­
da aos forafteiros; mas nao fe moderam os 
ânimos dos que ficam dentro de cafa in- 
venenando a huns , deftruindo a outros. 
Com  polvora , e com baila conquiftam-fe 
duros preíidios; mas augmentando o Com- 
mercio , entretendo a difciplina das Tropas, 
cohibindo os infultos do povo , louvando 
a Deos nos feus Tem plos, faz-fe hum fer- 
viço mais digno do R e i , e menos pezado 
aos Vaífallos. Defte modo nao ha indivi- 
duo , que fe nao encha de jiib ilo , vendo 
que V. E. , depois de perto de dezenove 
annos , volta outra vez a fazer ditofo o 
R io de Janeiro. Então , como em annun- 
cio feliz, prendeo V. E. as vontades para

h ii o de-
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o defejo de o poíTuirem ; hoje as inunda 
de prazer com a polle do que anciofamen- 
te defejavam. Qiieriam hum genio afFavel, 
e humano ; deo-lho a providencia em V . 
E. Qiieriam hum corpo acoílumado ás fa­
digas 5 aos foes, ás chuvas, a climas di- 
verfos 5 tudo alcançam em V . E. formado 
pelo eíludo , e pelo exercido. Qiieriam 
hum Ariftides jufto , que confervalle o ri­
gor das Leis fem quebra da humanidade, 
que caftigalTe a foltura, a devaffidão , os 
barbaros homicídios, ifto mefmo lhes oíFe- 
rece a fortuna em V. E. , que coílumou 
para exemplo dos máos ter fempre promp- 
ta a efpada da Juftiça , que nunca foube 
embainhar fem ter punido o delido. Que­
riam hum amante das bellas letras , que 
ornam nao menos a T o g a , que o Baftao : 
hum Mecenas dos Literatos, que eílime os 
feus defcubrimentos , e lhes dê o valor, 
que merecem ; refpeitallo-hao em V . E ., 
que entre os feus maiores cuidados nunca 
fe efquece de honrallos, nem de protegel- 
los. Queriam quem foubeífe medir a dif-

tan-
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tancia, que vai do Império ao Sacerdócio , 
para conhecer o que he de D eo s, e o que 
he de Cefar , fem confundir os limites: 
olhem para V. E . , que do eftudo da Hif- 
toria Sagrada , e Profana tira utiliílimos 
documentos para os coftumes , e para o 
governo. V . E. lhes enfina com a fua au- 
thoridade, que as bem reguladas horas dei­
xam tempo para confultar nos honrados 
mortos os exemplos dos vivos , e nos fu- 
ceíTos de muitas idades a regra mais acer­
tada das acções humanas. Qiieriam quem 
aíTiftiíTe todas as Conferencias ao defpacho 
da Juftiça, para fer melhor diílribuida ; ve- 
rám que V . E. o faz fem detrimento dos 
mais importantes negocios. Qiieriam amor, 
bondade, candura, lhaneza, aíFabilidade: 
queriam refpeito, temor, caftigo , feveri- 
dade, retiro , nada h a , que nao alcancem 
em V . E . , que une em í i , quanto repar­
tido por muitos, os faria dignos do refpei­
to dos homens. A  natureza com mao libe­
ral formou os dotes do feu corpo ; a Om­
nipotência com fabio confelho as do feu

ef-
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efpirito. O  eiludo das fciencias, tanto eu- 
riofas, como uteis, fello grande; a expe- 
riencia de muitos , e mui diverfos climas 
confummado. A  arte deEucIides, que for­
ma Guerreiros , e Filofofos , habilitou-o 
para ufar do compailb, medindo a exten­
são defte globo , combinando as fuas di- 
verfas diftancias , as geraes propriedades 
do Mundo extenfo, reduzindo a hum cal­
culo fixo as noções abftractas daqiielle im­
portante eftudo. A  profunda meditação da 
Álgebra moftrou-lhe a infinita multiplica­
ção dos números, e a reducção do infini­
to tão util a hum bom guerreiro 5 para 
combinar terrenos , numero , e as venta- 
gens de hum acampamento. A  arquiteílu- 
ra M ilitar, a Pycobologia  ̂ ou fciencia dos 
fogos , não o faz menos refpeitado , que 
temido. Não fallo coufas defconhecidas. 
Vós o experimentaflies , Hefpanhoes vale- 
rofos 5 nos ataques, que fez nas voífas pro­
prias Mifsões. Houve altura , de que fe 
não valeflè para apoftar as fnas Tropas 
com ventagem, e olhar as voífas com mi­

na ?
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na ? Houve rio , que nao fervilTe de mura­
lha para a defeza do feu Cam po, de efca- 
la para accommettimento do voílo ? Qiiem 
aíTim conhece a natureza , quem affim fe 
ferve dos acafos , he digno de fuftenrar 
em climas tao remotos a authoridade do 
feu R e i , os Direitos da fua Coroa. Já que 
a Providencia qniz que V . E. aífim foífe: 
já  que da ExcellentilTmia Cafa de Vai de 
Reis , tronco florente , que tem brotado 
tantos Heroes para a guerra , tantos M i- 
niftros para a paz , tantos Prelados para a 
Igreja , tantos Prefidentes para os Tribu- 
naes , que ainda hoje fe lembram delles 
com refpeito os Faftos EcclefiaíHcos, e C i­
vis : já  que defta Cafa quiz que fahilTe o 
fegundo Vice-Rei defte Eftado : já que de­
terminou , que V . E. fuccedeíTe ao IlluC- 
triíTimo , e ExcellentiíTimo Senhor Conde 
da Cunha, cujo nome fó baila para o feu 
E logio , enchugue V. E. as juílas lagrimas 
dos Póvos, enchugue as da R elação, que 
elle com efpirito verdadeiramente fidalgo 
honrou tanto , enchugue as minhas , que

fem-
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fempre lhe deví muita diftinção, para que 
entre tantas felicidades , que efperamos, 
nos feja a fua aufencia menos fenfivel, fi­
cando o nome de V. E. celebrado por mul­
tiplicados titulos 5 em quanto no Mundo fe 
refpeitar a folida Virtude.

F I M .
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